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A 
QUI ZENA. I Io ILL.USrR DO 

A SOARIá 
As mulheres sempre amaveis, Sempre, é 

Um mo lo de falias. Ila philosoptios e mora.listas;' 
eseriptores profano'; e pron!letas csaar• 
tos. virgens couro Santa Iria. e Santa ngonia,Ma-
irouas.rolnanas c' publi0istos coligi Sül.eLq'ile tecm 
oilini6:•4.divergeutes no nulin Iroso assurnpto, 

Ila gneul fwa da i n lher uma aure,lla, e quein 
n obgetive tuu latoeiro. Ila quem se a.joefhe alo-
ranIo-a., e quem passo de Tarro despresanrlo•a. Ila 
gruem lhe cha11le 11111 ceo estrepado, e ha gttenl a 
111u>•Ilide, um iliferno a. arder. 

gonu) as auetoridades no a.ssiunpto; pró e contra, 
sio da maior pondel.ario, nato podenio4 Ilós, eoul-
anentall,lo. Irizi t' que Sim. tielll que não. 

Antes pelo contrario... 
A mulher, realmente, nato é eco nean inferno. 

1.? util purgatorio. 

U11l purgatorio, quamlo cri,ulra, ulrgnc faz ca-
bAlos brancos :t inama, c rugas na aoe :i criada 
de sana.. 

I;' 11111 purgatoriu gualdo namora, porque põe 
todas as, rriadis oni IItovíiii 1tt., llilla. r0,11?VIFa, 

n loval' e trazer (aftas de cinco dimiasde llalllora-
dos. qualt lo to^ni dinheiro, 
E tluaitto o nIo teeur, uru fazem d 

cria Ia e ás primas, para que 111c irizenl o eab,11• 
lo, para que lhe al',Injani leve o vestido na cintel-
r, para que a üi•.ulgncul urna prenda rara., boa 
dona do casa, ecouolnrca, seur laxo, porque é o 
alue se vo>... 

I?n1 purgatorio sempre, 
lias, isto que so diz ( 1ae mulheres, ern {geral, 

in!t) se pode dizer espe, ixiulento lias Ibarcellenses, 
Estas rrïn saio purgalorio elo niilaueni, a. não 

ser o dos 1elíes 
lntefligentes lia essencia, como ila. essene.ia toda, 

a rosa é cheirosa, as dalna4 barcellensos saio uma 
esp tcir de uma p.)nte de p:lu por sobre 
11;11 rio precipitoso, entre o (-, co e o inferno. 

Saio a alvorada da (rara, im tarde da graeio-
sida,le. 

Tiverani as damas gregas o donl da plastica, a 
tialle'r,a sugestionaste, cheia (te graça o cheia de 
caricia, 

Tiveram as romanas, á.k+m da plastica, a ini-
ciativa guerreira, e o dotai sublis>e, precedendo 0 
grande ideal christão, da educarto da fainilia. 

As rnusstilnran;ts teem a corrente de ervstal dos 
{grandes amores e dos grandes soulinlentos. 

As indianas a subjeotivlt passividade da abria 
soit.'aadora e amorante até alo delirio, que as faz 

seguir o seu amor até às linguas das fogueiras o 
aos :abvsnlos do. roas ignoto e haro. 

¿,h•'as bareellenses4 
E n'esta sonsa e pacata vida* provincia-

na, não beberam a sua ilhistrawio em collegios. 
Mas, afidalgadas pelos dotes naturaes, tamtmnl 
não querem ensombrar as m%o4 lios panos da co-
sinha, como nio libraram o intellecto nos livros, 
ala eactica e da moral social. 

lulepe11leilt^s até ao excesso. 
¿Desadoram o trabalho? 
Xio queremos que seja este o ae11 purgatorio. 
Mas, quem peu4ar nui-1 uranlente, u'isto de phi-

loso;düá cte Mulheres, parle chegar a esta cow,lu-
são: 

Do que mais trabalham é da lingua. 
J. JUMOR• 

REALIDADES 
«Corria branda a noite... A noite era hena 

cotio lima noite de estio, as estreilas seintilavanl 
brilllantes retlectin to se lia mansa corrente rlo rio: 
era luva noite suggostiva que dava ao espirito iuls 
tons de in lisivel sauIaae, 11111 11640 d.e, ternura e 
ul laucvli;i, evocando as re;;ordaçGes (1,11111 passa-
do feliz, f?li; idade desfeita r•>nio a Inira!gom. 
.A Hi  e111 baixo, ,junto ao caes. 11ão se ouviam 

a:;ora as cxpressG,, s asperas dos hrtrrlueiros e ho-
1nen; do Inar; a cila le. osta.va iuer;1111lada n'wu 
silencio gelido e eoiiiuu>voilor; a natureza, 001110 
dorMearte, tleix,iv;t aos tristes e namorados viver 
idealln ,nte. de rerordarr5cs e de chiMerllsl 
UM sussurro teime couro de c0u41liradores, sus-

surro quo n:io crescia em cut!ni4ia4nio,ucnl afll'ou-
xava até se extin,,,iiir, r,hegou a meus ouvidos. 

Era o sussurro leio da brisa üllï!tr;ludo-4e por 
entre a mas o das pwilbav arrnlhanll•-
se doee11leilto, n1an•;anlcnte, elt.l linzaagem apa.i-
x(ma,la e ein beijos amorosas c 
coui,iiovente4, 

Reprimi a respirarão: queria ouvir os ternos pro-
te9tos (Vamor iulin;lo, juras de dotas 
coraç,+ïes palpital110 ullisonos; querizt saber sh o 
amor é um sontiiuento tão attralicilte, e, trio capli-
vante coino eu o idealisava, tão sins cro e tio pu-
ro como cu. o julgava. 

So tiuha 11iiriilasiluvidas relativar.jìénte i sinro-
ridade do ainor, essas duvidas convcrteran,-so 
quasi em certeza. 

«lla tanto tempo que a não via, lia dous dias 
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que lhe pareciam deus seculos, dizia o ap ixona-
do Romeu; o redemoinhar das nuas parecia-lhe 
danças phantasticas d'espectros que o escarneciam; 
as aves não tinham canticos, nem as flores aroma, 
nem a relva poesia, nem a conviven,1ia encantos; 
sempre triste, sempre só, sempre a solfrer, sem-
pre as lagrimas a assomar-lhe aos olhos; nada o 
distrahia, nada lhe mostrava o sol da sua felici. 
dade, nada lhe prendia a attencão; só tuna cousa 
sentia—não a ter visto havia dous dias; só uma 
cousa se lhe deparava—a imagem d'ella; só um 
espinho o torturava—o receio de que o tivesse 
esquecido.. Não quiz ouvir mais: julgava triste-
zas de mais para unia noite t,io bella. 

Retirava-me da janella quando ouvi uma voz 
argentina responder: tem juizo! Suppões talvez 
alue acredito o que dizes; isso sins, foi tempo em 
que eu julgava ouro tudo o que luzia... agora 

Ila pouco li que se tinha querido suicidar um 
ruancebo de 19 annos. Procurei saber quem era e 
a cansa provavel d'um acto tão desesperado,e che-
gliei a conclusão de dite era nem mais nem menos 
o mesmo que hontem tão apaixonado se mostrava. 

Olhei para a janella da minha visinha e vi-a, 
tr'uma toilette toda garrida a receber nas polpas 
rarmezirts dos dedos beijos duma rola branca co-
mo a. neve dos Alpes! 

Então nem uma lagrima lhe assomava aos olhos 
como recordaç,io do amo- desse desgraçado que 
a amava até ao delirio? 

Então o corarão da mulher é feito de gero e as 
suas palavras exalam  niancetnilha? 

Então o coração da mulher é um abysmo sem 
fumlo onde cegamente se despenham os ineautos? 

F,ntão o amor é para a mulher uma sïmples su-
1 jectividade, um capricho que matta e uma chi-
roera que as>hixia? 

Espero plo resuiLulo do plesbicito da «Lagri-
ncu,, para responder. 

Porto, 21—d--9d. M. ARIO. 

A rapariga não desgostava do padre. Quer di-
zer: o padre não era unau. Tinha bastantes roscas 
de pão leve; uns salc,hichaSes appetitosos nofumei-
ro: bacalhau que farte tia d1S•rrsa... 

Demais, eram vesperars (1e 4'aschoa, e a rapari-
ga já4 ruão queria servir mais, Nada. 

Por :asa do padre comia se tx>an, dormia-s0me-
nrns anal, com a críadinha,etc, etc. 

Mas o palre é marau, 0 inundo tem liuguas e 
elle não est<£ para as aturar. 

I•"oi ( 11.111() de quão' ti rapariga. Náo a empurrou 
á. fora. Foi com geitinho. Ella, desesperada, por-
apje percebeu que descabia, * diz lá para os seus, 
bat•ies: 

—TauubQni, te acide pregar urna pirraça. 

E pregou. Foi ao fumeiro, e roubou o rn^Ittor 
sslpicão. 
0 padre ao dar pela falta: 
—0' Joanna. bquem foi que levou o salpicão 

qu'alli falta? 
—Eu num sei; sai se foi a ... a.quella moinha 

que por aqui vinha cala passo. 
Per;; untada, ri-gou. 
Mas consta que, em soliloquios consí,ro, diz: 
—E' verrl:i le. Escusa o padroca de ralhar. Fui 

eu que lhe bifei o salpicão. 

REDACTORES POSTIGOS: 
A „Lagrima,> só tem dois redactores. E che-

gam. Ap•pivam meio mun lo, com vontade e for-
ça para apepinar o outro meio. 
Ma,; ha uns sugeitos que se lembr,lnt ás vezes 

de dizer: 
—Eu cá já mandei para a «Lagrima„ isto e 

aquillo... 
—Isto que vérn aqui é meu: foi escripto n'uma 

hora de borra humor. 
Ora estes patetas riem tem humor, nem nada. 0 

que podem ter é caspa no cal)Mo, e seb.r na góla 
do casaco. 

A «Lagrima dispensa estes escriptores de Ixnra. 

Dois tapadissimos bichos, dois ignoratntes 
eltapados por quem ai iritclligeuciapatssouem com. 
boyo expresso som se apeiar nos seus cerebros, 
uns dandys de Mova especie que se passeiam 
por alii hirtos, tesos como eucalyptos, d'estes 
taes que se não podem vergar ao trabalho, qu^ 
seria, depois cht religião, uru freio às suas lin-
guas do tamanho da legua da Povoa, fizeram 
n'outco dia espirito da humildade de uascimeu-
to d'alguus nossos amigos. 

Estaos castigados por vós mesmos. 
A ignoraucia foi sempre muito ntrevidal.. . 
Não são, é verdade, Laos rapazes grandes om 

nascimento, parentesco e educação:—porém, em 
caracter e conducta, são superiores a taes criti-
cos. 

N%le teem estes tapadotes da cost•t um espelho 
em cassa para verem o argueiro no seu olho?... 

Ihs iutellecto estuo esses figurões definidos, 
por o que disseram; mas do physico, não. Des-
se, ai que borrar! ... 

'roem ornas caras tão patuscas, tilo ratonas, 
que eu só as encontro parecidas nos east•es das 
bengalas e dos guardachuvas, antigo,,;!. . . São 
cias tais que até o proprio auimal recua, assus-
tado, diante d'ollas... 
—•Pocé,, disse Epitecto a um grande orador 

romano, tern• baixélas de prata, porém, razões, 
p>iucipios e, apetites de barro-. 
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Est•t mesmo esta carapu,,a a servir nas cabo-
gas obtuzas dos taco espirituosos. 

Béranger não se envergonhava de dizer: < Sou 
plcuou ehem plebeu-. Ntiehclet, que fôra typo-
9rapho, tambem dizia: < Nasci, como uma her-
va, sem sol, entre duas pedras das calçadas de 
Pariz.. 
Nh se envergonhavam estes génios do dizer 

o seu liumildo nascimento, porque viam que 
quasi todos os liomtens, que iiluminavam os ra-
mos ele todas as seiencias, procediam das cama-
das mais intimas da sociedade. 0 liomcmque vô 
alguma coisa tambem lio ,je não repara u'isso,por-
que o caracter cio individuo é que c tudo. 
Mas em Barcellos, como cln todas as terras 

onde não ha muito trabalho, ' ha muito quem 
pense que com o nascimento traz o individuo 
tudo que é bom. 

Fngauol 
(ranhem vergonha, criticos, e, depois apparo-

çam-nos mesmo eom as caras que téeiii. Os pa-

tauos safados passaram sempre... 
Ganhem vergonha e callem-se. Senão vae sa-

hir uma proeiss:'to pandega... 
Tapadotes, um freio... 

Os nossos amigos Monte Carmo e Giestas fo-
ram ao Porto por ocensião (to quincentenario 

Viram o ltolopliote de Sá ela Bandoira proje. 
etar o seu frito de luz branca na torre dos Cle-
rigos, transformaudo-a n'unta columna de neve 
e a fonte luminosa ao cimo da rua de St.« Anto-
nio. 
Tudo que foi digno de ver-se, viram-no unos. 
E as lioras iam passando, passamento, scrcua-

mente, no meio ele tanta festa, no meio de tanto 
9080. 
Q a:xlo o .Monto Carmo queria ouvir a musi-

ca cio G, já Giestas queria ouvir a do 20 e de-
pois já rjuerialn ambos ouvir a do 8 
A noito ia já muito adiantada. Sirius já 

apparecia resplendente; no rizul da abobada, 
quando Giestas se lembra da cama: 

Pro(wani-ua; mas—nieles. Ficaram pois no 
tal hotel das estrellas em que ficou muita gen-
te... 

N'isto, no corredor... ('ente hotel... um 
adro (Fuma igreja, o Monte Carmo tropeça ri'umi 
homem quo estava deitado juntamente com ou-
tros, e diz-lhe: 
—<Oh amigo, quanto custou esta cama fofi-

nha... cá na hospedaria?. 
--Custou o preço da sua.. . 
E, os 1108808 amigos ainda agora se riem da 

eloquente resposta cio lavrador. 

DE FERREIRO A MEDICO 
Uns sobelu, outros descem. E.sle subiu. Dei,tóu 

o ntartelló é a bigorna, aqucII(' ar de offiária, an-
ile as chisp;ts do ferro vivo batido ilantamr um:r 
cabriolagem de fogo, e agora passeia-se ao ar livr_• 
dos campos, posando o puro oxigenio da vida 
6óU11p estro. 

àl)ILIe? 
Emr Villa Cova, na freguezia onde o valente do 

Rozenjo ensina nrcuinos, e, quan lo ha procissão 
de Passos, leva o guião... 0 guiim é cri na villa. 

Ora, querem saber como se trepa tanto? 
Este ferreiro foi para soldado. Era duro, tiirb;t 

as mios callejadas, por isso, mandar.un uo, d(' 

cropat:•ehet em punho,para o cordão, para (:ostro 
Laboreiro, a metter medo ao núcrobio. Do cordão 
foi impedido rira o hospital. O cupsramaro emr 
eair,her de palha os eolohlies dos doentes. 0 ehoiro 
da palha, aquello cheiro de mòfo, jã Ihc. lemrb,ava. 
a Vlcdecin;t... DO encher passou a cu-
rar caalsticos e fìc0turo hospital, corno enfermreir•o, 
até acabaro teiilpo. Pouco tempo foi. 

Veio para a torra, para Villa Cova. 
•Pensa1n que voltou á forja de ferreiro? 
Dual historial 
Mandou colloear a sua porta uma taboleta mui-

to bera pintadinha, que diz assim: 
POSTO MEDICO 

V, lá vae receitau lo eausticos pelas freguezias, 
eausticos e hichas, como quem sabe da historia.. 
De ferreiro a Medico... 
Bem dizia Bocage que o outro morrera da cu-

ra ... 

«A BROCA,,-0 sr. Fernando Marinho, livrei-
ro ;i rua das Flores, vae fazer nova tiragem do 
jornal a « Broca„ que se publicou oomt grande suu-
ce s.r n'csta villa, em 1885. 
Bem traja 1 

F.' costume por- se nas vitrines dos estabeleci 
mantos, par;t chamar a attenção do publico, re-
Ir :tos rio cantores, de gymnast is; bonecos quo 
devido a mech:urislnos fazem esgares muito co. 
mios; plrotographias do v:1so8 de guerra, como 
do Aquidah:in, ete. 
Um nosso amigo da Porta Nobro não maca-

queou os velhos processos, e, sabem o que faz? 
Expúo todas até coitos no seu estabelecimento 

dois amimes racionacs quo dão a ideia mais 
aproximada do typo dos trogloditas. 
Um tem a cabeça phenonlon<tl—que, deve pe-

sar (luas arrobas. O outro é trlo pequeno, tão bo-
neco, quo os v1fiitantes püomi-no na patina da mão 
com a mesma facilidade com que se pegall'unia 
garrafa de vinho. 
A concorroncia a vêr tacs espeuimens tem sido 
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extraordivaria. As audoridades locoes julgaram 
a principio que se trattiva da alguma conspíra-
kao republicana, . mas depois socegaram. Tudo 
tor'iiou ao seu estado regular. 0 rio travado re-
gue o seu eúrso até ao mar d'Espozende. Os mo-
radores da Porta Nobre continuam a receber do 
Manhã o bom sol de Deuq', lia barriga. E, o Sr. 
de, Carvalho esA uo gôso da suai importante, sau-
de. Tudo tis m11 maravilhas:..: , 
0 tal espeeiulen, que teiu a eabcç Mlouietrica, 

tem unia couipanhcira não menos engraçada. 
Teia nina corporatura gigantea, medoidia. Uf€! 
Ltl'! Ufa'! 

Uoxixd $\CAH\ADU: 

AUUM DA = L1GIi111,4n: 
No mosteiro da Senh(-ra das Necess,idatles, em 

Barqueiros, quem vai do liarcellos À Povoa, en-
contra-so o segiiiute, em taboletas sarapintadas 
de milagres: 
Unr Grnude lfilagro quo h'es N. Seuhm'a (ias 

Ncsis.idades, a Maria Antonio, da Fro-Resi Da 
Palia, do Logar, De Cri , Estando dezengana-
i, Deseuparad,1 Do torto de IIarn iuf'ermid ( de de 
farto e esta com grande a Flição e agnnlada 
coul a Morte, 5e a pegou com N. S, ell e todos 
os da casa, Foi a Senhora, Servida a dar-lhe 
snude elogó seu parto eiza que como todos se 
devem apegar com a Sr.a 

M. que fez -N: Sra das necessidades n estas 
duas irmans éni as livrar de ef eitos q nellas cau-
sou hum gande mêdo: l'eyto por íllusam do De-
nionio: 

--lnnunclo encontrado numa arvore do Campo 
ria Feir>(: 
quem liaça-se hum gear (Ia sol que ficou escne-

cido no part-o (111 Jardim desta Villa de Nadïa 
22 o de Fiauciscu Cardante da Frague2ia de São 
paio de fintes querendo eutregalit vão A feira 
da pranto que lá aparçerA queira tome Conta 

NOTAS CIA QUINZENA 
Dons factos ralinntaram a quinzena ultima. 
0 primeiro fúi a mudauça da cstaçïeo tele-

grapho-postal. 
0 Sr. Pires Lavado 6 o directo' (lo correio 

d'esta villa, e é um cavalheiro, Lavado fia alma 
e nos sentimentos, Bua pessoa. Aias lernbrou-lhe 
mudar a esiaçl): Sim. Isto (lo cstaçúcs, oomo uo 
Caleudario ha quatros tambem o sr, Pires Lava-
(10 entendeu flue devia Haver em Iiarcellos, para 
o coi-Mo, mais do que unia. F.ui Lisboa estA o 
correio a Imular d'estaçao crida passo. Na Po-
voa, na Carregos ,, em Freixo d'f?epada 'à cinta, 

:l,cconte e o mesmo. Iam I3arcollos, pata 71lv,7r' 

ttlguma novida(ln, tambeai . seria• preciso ísto, 
••orque, depois, o povo ia a S. Prancisco procu-
rar a correspondericia. E. S. Frmi,,isco traçava 
os braços fazou(lo as « sitas armas., e o p-..) vinho, 
tini a de ir a outra parte busc,'w ,a carea.s do 
correio... 

Ora o sr. Pires Lavado beira l ! vou as ruas 
por onde o correio tinha de passai'. 

Jias a Cantara e o povo 1 ,vou tau l)cai ata 
outra ban(I1" e rins a pux!1i para aqui, e on-

trov para alli, CAI icentra.r;tlu-SP as for,'ts,... o o 
correio não salliu do seu líïbarl 

Outro farto foi a esguia aqui do ltauoel da 
Graç,n- Conhnc^,in esta desgraça, tio (1('P, aça(Li 
que até, •jií sabiit de limpa escriptorio tio # Intr;ul-
7,igente.. ' 

:A propozito desta pilha (lïnheiro Ao « Pedro 
(tos Íornaeq,, vanios publicar nus ve)'sos, ) ilidi- 
tos, (te J. Jfatlieiro, oflêresidos ao vel11ot'+ pra n-
ba sem fel. Sabom que o M n10oLdã, Graça gost i. 
(te comer. 
Um dia, para fazer jus i qucut lhe aliiiieu-

tasse oestouia.go vazio, ol£er'eceu uni paio.. • pa-
ra a pandega. 

Ora J. M.Alielro que lhe eoultecia a bossa e 
os fundos, fez-lhe os versos scbtiutes: 

Se eu já não creio eira Deus, como podia 
Nas coisas (Peste n uu(lo acreditar? 
Li eslava meSino a ver, a ad1'1111L'1r 
Que Se ria tua mente um t)aio lwia. 

Uni {)aio do Alemiejo! Que alegri.i 
Se elle erra tua euio podesse estar! 
Fazia-te um souefo de raehar, 
Que, então, negras melenas caotari:t. 

Alas emfim pacielicias é tudo a3•ïln.... 
hu vou dar-te um ecnselho, mera rapar: 
Ao paio, que inventaste para uiinii 

Da-lhe vida e calor, põe-lhe aca-rara, 
E, em vez de pensares iro tru Juoaquim, 
Assentai-te sobre elle, o dá-Pw• : ,:Iz. 


